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1. INTRODUÇÃO 

Este trabalho tem por objetivo descrever a consoante líquida lateral do Português            
Brasileiro em posição pós-vocálica na fala de habitantes da comunidade de Arroio            
Grande, localizada no interior do município de Dom Feliciano-RS. Essa comunidade           
se caracteriza por abrigar descendentes de imigrantes poloneses e, por esse motivo,            
é​ ​identificada​ ​como​ ​uma​ ​comunidade​ ​linguística​ ​que​ ​conserva​ ​língua​ ​de​ ​imigração 

Por meio de estudos relativos à descrição de línguas de imigração no sul do              
Brasil, Altenhofen e Margotti (2011) apresentam o ALERS (Atlas         
linguístico-etnográfico da região Sul do Brasil). Este atlas se constitui como um dos             
poucos bancos de dados que se dedicam à descrição do contato com línguas de              
imigração, tendo em vista o número de trabalhos que descrevem o contato entre o              
português e as línguas de fronteira e o português e as línguas de origem africana, por                
exemplo. Por esse motivo, buscando contribuir para a ampliação do acervo de            
trabalhos que apresentam os traços de um português influenciado pelas línguas           
trazidas por imigrantes, este trabalho discorre sobre as produções da lateral           
pós-vocálica de falantes que, além do português, utilizam o polonês como língua de             
imigração. Visando à descrição da fala desses sujeitos, será realizada análise           
acústica das produções dos falantes, de forma entender como se caracterizam as            
diferentes formas de produção do segmento que podem ocorrer na fala dos            
habitantes​ ​de​ ​Arroio​ ​Grande.  

Conforme Cristófaro-Silva (2001), podem ser observadas, no Português Brasileiro,         
múltiplas caracterizações para /l/ ocorrendo em posição final de sílaba. Após a vogal,             
/l/ pode ser caracterizado como alveolar velarizado [l] ou vocalizado [w]. Referindo-se            
à produção velarizada de /l/, Narayanan (1997) afirma a possibilidade de um            
continuum ​relativo a esta caracterização, podendo ser o segmento mais velarizado,           
apontado na literatura como ​dark, ​ou menos velarizado, também descrito como ​light.            
A produção velarizada está ligada à elevação do corpo de língua e à direção em que                
ele se eleva. Quanto mais anterior e elevada, menos velarizado será o segmento,             
aproximando-se de uma produção alveolar, vista para o segmento /ł/ em início de             
sílaba. Quanto mais posterior e baixa, mais velarizada a produção, sendo realizada            
com corpo de língua movimentando-se em direção ao véu palatino, que a torna             
semelhante à produção vocalizada, padrão no Português Brasileiro em final de sílaba            
de​ ​acordo​ ​com​ ​Collischonn​ ​e​ ​Quednau​ ​(2009).  

Dessa forma, podem ser observados os níveis de velarização do segmento lateral            
pós-vocálico por meio de caracterização acústica desse segmento. Conforme Brod          
(2014), essa caracterização pode ser obtida ao serem observados os valores de F1 e              
F2. De acordo com a autora, “enquanto o primeiro formante está relacionado à             
extensão do contato dorso-palatal e ao movimento de abertura da mandíbula, o            
segundo corresponde ao movimento de horizontal do corpo de língua.” (BROD, 2014,            
p. 35). Dessa maneira, uma produção em que F2 for mais elevado será caracterizada              
como menos velarizada e, ao contrário, tendo F2 valores mais baixos, a produção             
terá​ ​maiores​ ​níveis​ ​de​ ​velarização,​ ​aproximando-se​ ​da​ ​produção​ ​vocalizada.  

 
2.​ ​METODOLOGIA 

Para a realização deste estudo, foram analisados dados de produção oral de            
sujeitos do sexo feminino, moradores da comunidade de Arroio Grande. Esses           
sujeitos foram divididos em três faixas etárias: até 25 anos (faixa etária 1), de 26 a 50                 
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anos (faixa etária 2) e acima de 50 anos (faixa etária 3). Cada faixa etária foi                
composta por dois indivíduos monolíngues, falantes apenas de português, e dois           
indivíduos bilíngues, falantes de português e polonês, contendo, assim, cada uma           
das faixas, um número de quatro sujeitos. Dessa forma, este estudo contou com a              
participação​ ​de​ ​12​ ​sujeitos.  

Os dados de produção oral foram coletados por meio de um instrumento de             
nomeação de imagens, composto por 48 figuras. O nome de cada uma das imagens              
disponibilizada pelo instrumento foi produzido duas vezes pelos informantes, sendo          
inserido​ ​em​ ​contexto​ ​da​ ​frase​ ​veículo​ ​​eu​ ​digo​ ​_____​ ​pra​ ​você.  

Após coletados, os dados foram analisados por meio de oitiva, sendo           
contabilizados os números de ocorrência de cada variante para o segmento alvo de             
investigação. Contabilizados, os resultados foram submetidos à análise estatística,         
realizada por meio de ​software SPSS 17.0​, de forma a identificar a possível relação              
dos números de ocorrência de determinada variante de /l/ com a variável domínio de              
língua​ ​de​ ​imigração,​ ​considerada​ ​independente​ ​na​ ​análise.  

A terceira etapa de análise consistiu na descrição acústica dos dados de            
produção oral, de forma a caracterizar cada uma das variantes verificadas na fala dos              
sujeitos bilíngues e monolíngues. A análise foi realizada tendo por base a produção             
de 7 palavras, com a lateral pós-vocálica em posição tônica, de forma a suprir os               
diferentes contextos vocálicos, sendo analisadas as duas produções de cada um dos            
vocábulos. Como parâmetros para a análise, foram considerados os valores de F1 e             
F2 e o valor obtido na diferença F2-F1, detectado também no espectrograma na             
distância entre os formantes. Assim, foram medidos os níveis de velarização dos            
segmentos, tendo por base os maiores ou menores valores para essa diferença.            
Dessa forma, foi possível identificar como se caracterizaram as produções de cada            
um​ ​dos​ ​sujeitos​ ​cuja​ ​fala​ ​foi​ ​analisada​ ​neste​ ​trabalho 
.  

3.​ ​RESULTADOS​ ​E​ ​DISCUSSÃO 
Na primeira etapa, os dados foram analisados por meio de oitiva. Foram            

identificadas, na fala dos sujeitos, ocorrências de produções caracterizadas,         
auditivamente, como mais velarizadas - produção semelhante à forma vocalizada do           
português - e menos velarizadas - próximas à produção alveolar identificada em            
posição pré-vocálica. Os percentuais de produção de cada variante para cada grupo            
de​ ​falantes​ ​podem​ ​ser​ ​identificados​ ​no​ ​Gráfico​ ​1. 
 

 
Gráfico​ ​1:​ ​Percentuais​ ​de​ ​produção​ ​da​ ​variante​ ​vocalizada​ ​(mais​ ​velarizada)​ ​obtidos​ ​na 

análise​ ​de​ ​oitiva 
A análise estatística, realizada com base nos percentuais de ocorrência de cada            

variante para grupos de monolíngues e bilíngues das três faixas etárias, utilizando o             
teste de ​Mann-Whitney, ​apresentou diferenças significativas entre produções de         
monolíngues e bilíngues em contexto vocálico, fornecendo, para estes contextos, um           
valor​ ​de​ ​​p​ ​​inferior​ ​a​ ​0,05.  
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Segmento​ ​em​ ​contexto​  

[a]​ ​-​ ​/l/​ ​em​ ​coda Z​ ​=​ ​-1,968 p​ ​=​ ​0,04  
[e]​ ​-​ ​/l/​ ​em​ ​coda Z​ ​=​ ​-2,345 p​ ​=​ ​0,01 
[ɛ]​ ​-​ ​/l/​ ​em​ ​coda Z​ ​=​ ​-1,981 p​ ​=​ ​0,04 
[i]​ ​-​ ​/l/​ ​em​ ​coda Z​ ​=​ ​-1,968 p​ ​=​ ​0,04 
[ɔ]​ ​-​ ​/l/​ ​em​ ​coda Z​ ​=​ ​-2,309 p=​ ​0,02 
[o]​ ​-​ ​/l/​ ​em​ ​coda Z​ ​=​ ​1,973 p​ ​=​ ​0,04 

Quadro​ ​1:​ ​Análise​ ​estatística​ ​do​ ​papel​ ​do​ ​contexto​ ​vocálico 
 
Na terceira etapa de análise, foram caracterizadas acusticamente as         

produções dos 12 sujeitos. Observando as características dessas produções, tendo          
por base os valores de F1 e F2, foram identificadas produções com maiores valores              
para a diferença F2-F1 na fala de sujeitos bilíngues em relação ao valores para essa               
diferença observada nas produções de monolíngues, o que vai ao encontro dos            
resultados obtidos em anteriores etapas de análise: pela análise de oitiva, sujeitos            
bilíngues tiveram produções predominantemente diferentes de monolíngues, não        
apresentando traços auditivos de vocalização ou de mais velarização; pela análise           
estatística, o percentual de variantes menos velarizadas ou alveolares na fala dos            
sujeitos é estatisticamente diferente entre grupos de monolíngues e bilíngues. Da           
mesma forma, os valores da diferença F2-F1 foram baixos tanto para sujeitos            
bilíngues quanto para sujeitos monolíngues da faixa etária 1, assemelhando-se às           
produções dos sujeitos monolíngues das faixas etárias 2 e 3. Na Figura 1, pode ser               
vista a diferença da configuração articulatória entre duas produções, sendo, de           
acordo com as características que apresentam, classificadas como mais velarizadas          
e​ ​menos​ ​velarizadas​ ​(alveolar)​ ​respectivamente.  

 

 
Figura​ ​1:​ ​Configuração​ ​de​ ​uma​ ​produção​ ​mais​ ​velarizada​ ​e​ ​uma​ ​menos​ ​velarizada​ ​de 

/l/​ ​em​ ​coda​ ​silábica 
 

 
4.​ ​CONCLUSÕES 

Observando os dados de produção de /l/ pós-vocálico em três momentos de            
análise, percebe-se uma sincronia nos resultados obtidos. A primeira etapa de           
análise revelou dados diferentes auditivamente entre monolíngues e bilíngues e entre           
as faixas etárias mais avançadas e a dos sujeitos mais jovens. A contabilização             
dessas diferentes variantes foi apontada, pela estatística, como significativamente         
diferentes entre monolíngues e bilíngues. Pela análise acústica, confirmou-se a          
diferença entre os dados de produção de bilíngues e monolíngues, pois, seguindo os             
parâmetros acústicos, foram detectados maiores valores na diferença F2-F1 para          
dados do grupo bilíngue, o que significa menor nível de velarização e, dessa forma,              
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distinção de produções mais velarizadas, que possuem valores baixos para essa           
diferença, sendo muito próximas da produção vocalizada, padrão no português          
brasileiro. 

Entende-se, assim, que a língua de imigração é fator que influencia           
diretamente​ ​o​ ​português​ ​falado​ ​pelos​ ​sujeitos​ ​que​ ​a​ ​utilizam​ ​essa​ ​língua.  
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